
Sessão de apresentação do livro Homens de Olhos Encovados & Outras Estórias de  
Homens do Mar, de Francisco Andrade de Medeiros, com apresentação de Albino Terra 

Garcia | 10 de março de 2013
Intervenção de José António Soares, Presidente do Município da Madalena do Pico

[cumprimentos]

As  comemorações  dos  290  anos  de  existência  do  nosso 

Município são realizadas, como sabem, sob o signo «As Memórias 

do Canal». Um conjunto de iniciativas em que  o mar é central, 

marca, portanto, a efeméride. 

O  livro  de  Francisco  Andrade  de  Medeiros,  Homens  de 

Olhos Encovados & Outras Estórias de Homens do Mar, edição da 

Câmara  Municipal  de  São  Roque,  com  o  apoio  das  Câmaras 

Municipais da Madalena e das Lajes do Pico,  no ano transato,  é 

uma peça importante desse conjunto de iniciativas.

Dele falará, com maior saber do que eu, o nosso conterrâneo 

Albino Terra Garcia. A sua leitura da obra dar-nos-á, seguramente, 

uma visão abrangente e ao mesmo tempo especializada do seu 

conteúdo e dos seus significados.

Para além do aspeto conjuntural,  a presença deste livro e do 

seu autor  neste  ano de importantes comemorações concelhias, 

acontece também porque, como é sabido, a Câmara da Madalena 

dá  uma continuada  atenção  a  todos  as  componentes  de  uma 
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acção em prol da promoção da leitura e do livro, atenção bem 

atestada pelas acções e iniciativas municipais. 

Para  nós,  apoiar  a  edição  ou  a  apresentação  de  livros, 

integra-se numa mais vasta  estratégia cultural, com o objetivo de 

promoção  permanente  da  qualidade  de  vida,  cada  vez  mais 

acentuada,  e  também  como  um  motor  decisivo  para  o 

desenvolvimento económico e para o progresso social.

Francisco Andrade de Medeiros, bem conhecido de todos os 

picoenses – nasceu na Horta, em 1931, mas reside há mais de 50 

anos  em  S.  Roque  do  Pico  –,  é  um  homem  de  variadíssimas 

ocupações e ofícios. Nesta sua obra, sobre a qual, como disse, não 

me  alongarei,  dá-nos  um  testemunho  indispensável  sobre  a 

baleação açoriana.

Como  ele  próprio  refere,  este  livro  é  essencialmente  um 

trabalho de preservação da memória,  de homens ligados à vida 

do mar, sem qualquer pretensão a ser confundido, com um trabalho 

de investigação científica.

Diz-nos também Francisco Medeiros, na explicação prévia da 

obra,  que  todos os  nomes e  fatos relatados são verídicos,  pelo 

menos segundo a sua interpretação.
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Neste  Homens  de  Olhos  Encovados  & Outras  Estórias  de  

Homens do Mar, regista então,  a memória dos vigias da baleia 

dos Açores e a sua arte de observação. Mas também podemos ler 

algumas  crónicas  e  artigos, dispersos  por  vários  órgãos  de 

comunicação social, bem como  histórias que foram contadas ao 

autor, e que agora se republicam e se reescrevem.

Penso não errar se disser que este livro, é um valioso estímulo 

ao desenvolvimento de mais trabalhos sobre este singular aspeto 

da história açoriana. É um Trabalho que muito nos apraz apoiar 

e desejamos que  sejam muitos a lê-lo, e até, quem sabe, a  trazer 

mais dados e mais informações que possam ser utilizados em 

futuras obras.

Resta-me  a  agradecer  a  Francisco  Medeiros  o  seu  saber, 

esforço e dedicação tão bem demonstrados nesta obra, e desejar-

lhe, e a todos os seus familiares, as maiores felicidades. 

Também a todos os que aqui quiseram estar neste momento 

de convívio e cultura, os meus agradecimentos.

Bem hajam todos. 

Obrigado.
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